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3 “Tell me about it” é um projeto que consiste na 
reconstrução de historias através de narrativas 
visuais, onde se consolida a construção de uma 
identidade através da perspectiva de um olhar 
exterior. As historias resultam de entrevistas 
com 12 pacientes (6 homens e 6 mulheres) de 
Medicina Interna, piso 4, do Hospital de S. João 
do Porto. Não se causou qualquer incomodo 
ou risco para os pacientes, pois foram conver-
sas informais, onde cada um revelou um acon-
tecimento relevante no seu percurso de vida, 
anterior ao internamento. Algumas das histórias 
foram gravadas e todas foram transcritas, sendo 
alteradas segundo as necessidades da narrativa.
Cada conversa, pretende reforçar a importância 
das narrativas individuais, valorizar as suas expe-
riências, opiniões e pareceres sobre cada acon-
tecimento. O confronto entre os tempos foi uma 
constante, salientando o passado como parte 
integrante e fundamental do futuro. Em cada 
conversa foram recuperadas inúmeras imagens 
identitárias que cada um pôde resgatar e valori-
zar, reflectindo sobre as suas consequências na 
própria vida.
Ao comissionar a ilustração da sua própria 
história, pretende-se explorar, junto dos pa-
cientes, as possíveis capacidades terapêuticas 
destes diálogos que irão pôr em causa lembran-
ças do passado de cada um. As histórias são 
depositárias das recordações importantes para 
o presente em que cada um se encontra. A par-
ticipação foi voluntária, nos limites estabelecidos 
pelo próprio participante. 
Nas imagens resultantes desta investigação, 
nem em qualquer outro formato, foram revela-
dos dados pessoais sem consentimento, nem 
nenhuma informação que comprometa a identi-
dade e integridade da pessoa em questão.  
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Depois de ganhar 24 cigarros a jogar à sueca, o pai do Albino escondeu-os 
na gaveta. Sentado na retrete, o Albino foi apanhado depois do pai perceber 
que a caixa já estava quase vazia e ninguém lá em casa tinha o vício de fumar.
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Pelas terras de África,  Albino trabalhou 20 anos e conheceu muito do conti-
nente. Após ficar viúvo, voltou para Portugal para recomeçar a sua vida.  
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Por outras bandas andava Celeste, que desde criança trabalhava nos campos 
com os pais. Era forte e robusta de ter carregado pinheiros às costas desde 
que se lembra.
Quis o destino que Albino e Celeste se encontrassem. Enamorados, os dois 
decidiram dormir de pés bem juntinhos.
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Enquanto que o Albino morava num 1º andar, a Celeste estava num 3º e 
resistiu até que levou a melhor e convenceu a oposição a subir as escadas.
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Com o prédio já velhinho, quem gostava de um 1º andar era a Celeste, a 
quem as escadas já nada facilitam.
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Um dia, com o caldo entornado, teve 
que fugir para o vizinho para os pais 
não o castigarem e por lá ficou uns dias.
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A vizinhança mudou, mas continuou a 
agradar e o Marcos acabou por casar 
com a sua vizinha Maria. E assim a 
vizinhança cresceu, com mais uma 
casa naquela rua, com as belas hortas 
e jardins para todos admirarem.
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Há tantos anos juntos, Maria enquanto 
me pisca o olho, afirma que o que 
deitou o seu marido numa cama de 
hospital são todos os desgosto que 
tem vindo a sofrer. 
Um casal amoroso que com um 
sorriso na cara me contou uma vida 
de histórias, boas e menos boas.
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O Certal quando era novo , atravessa-
va o rio. Levavam o café para a outra 
banda para se puderem lambuzar 
em chocolates e coisas boas, que 
trocavam no outro lado.
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Para celebrar os bons negócios, junta-
vam-se em grandes tainadas, que trou-
xeram alegrias e até alguns casamentos.
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Cheio de vontade e com a melhor das 
disposições, foi-me apresentado o 
Manuel.
Logo que começou a conversa, fui 
surpreendida. Não era uma história 
feliz, mas muito inspiradora.
“Cigarro triste, à janela”. Foi assim 
que melhor identificou a sua angustia, 
após ter ficado sozinho.
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Com tanta coisa a acontecer, o Manuel mantém o bom humor, que o leva a 
encontrar gente boa que o ajuda e acompanha, mas nunca abandona o seu 
cantinho que tanto estima.
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O Manuel é uma   inspiração e um exemplo de força de vontade, e acredita 
que há sempre tempo para aprender. 
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Sem emprego fixo, vai ajudando quem 
pode e quem pede. Rodeia-se de 
gente amiga que o mantém com es-
perança.
É uma pessoa de confiança, a quem 
se confia as chaves de casa e cuida 
delas com esmero e a troco de 
amizade e ajuda.
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O Boaventura esteve no seminário, onde aprendeu a tocar piano, até aos 
18 anos, quando decidiu voltar para casa e  mudar o seu rumo. “Nesse dia, 
beijar os meus pais foi como beijar uma parede.”
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Ao abandonar o seminário, viu o seu 
amor pela música a ser posto em 
segundo plano. Contudo, a música 
arranjou sempre alternativas e nunca 
o abandonou.
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A Carolina (nome fictício) roubava 
sempre a bicicleta ao avô para ir es-
preitar para o curral o touro cobridor. 
Lá na aldeia era o único que havia, por 
isso recebia visita de todas as vacas.
O pai da Carolina não gostava nada 
desta brincadeira, portanto tinha que 
ser tudo feito à sucapa.
43
L e n t a m e n t e

Enquanto piscava os olhos





Contou-me cansada, mas com o sorriso mais bonito que ouvi. 
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Que as suas alegrias são as suas filhas. 
Com 25 anos, é mãe de duas meninas, 
a “Melhor coisa que me aconteceu” e 
a “Luz dos meus olhos”, que segundo 
a mãe, são duas casticinhas muito en-
graçadaas.
Contou-me ainda que a mais nova já 
diz uns palavrões e manda na irmã 
sem lhe fugir ao tamanho.
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Quando era criança, a Lourdes conheceu Portugal de lés a lés, enquanto 
viajava com o seu pai electricista. Diz –se que iluminou o país inteiro e acom-
panhado pelas suas ajudantes preferidas, sempre que podia.
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pergunta a professora:
O QUE É QUE FAZ ANDAR
 UM BARCO À VELA?
responde a aluna:
ACENDE-SE UM FÓSFORO.
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Depois de tirar o curso e trabalhar um 
ano e meio em Portugal como fisiote-
rapeuta, a Carla resolveu fazer uma 
viagem.
Amante de mudança e novidades, 
a Carla viveu quatro anos na Suiça, 
onde conheceu o seu namorado.
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Os dois mudaram.se para a surpre-
endente ilha da Guadalupe. Na des-
crição da Carla, as Caraíbas são um 
sonho. Água quante, tmepo quente...
chuva quente.
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Quase como se vivesse em férias 
permanentes, no trabalho tinha vista 
para o mar, nos tempos livres praia e 
aos fins de    semanas caminhadas e 
acampamentos.
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Agora a Carla está noutra mudança, 
com menos bom tempo mas encarada 
com a mesma cor e esperança de 
sempre. Daqui a pouco, volta para a 
Guadalupe e quem sabe, encontra a 
sua baleia.
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A Diana decidiu, corajosa, que ia 
contar a sua história actual, o seu 
presente.
Foi depois de uma aula de zumba que 
desconfiou de alguns sintomas. De 
viagem planeada para Cabo Verde, a 
Diana enquanto amante de viagens, 
teve que cancelar a aventura e deixar 
os amigos prosseguir com os planos.
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Por brincadeira do destino, não es-
peravam tal recepção e passaram os 
dias no quarto do hotel.
Todo o processo foi um desafio, desde 
o tempo de análise do caso até aos 
cabelos compridos.
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Depois de todas as etapas, iniciou os 
tratamentos e com eles, a queda de 
cabelo.
A Diana tinha cabelo longos e arranjou 
um processo mais subtil de lidar com 
as emoções.
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Aos poucos foi cortando o cabelo, 
passando por diferentes cortes e por 
brincadeira surgir um catálogo.
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Agora resta esperar pelo novo cabelo 
e que tudo acabe rápido para a Diana 
voar para Cabo Verde com os cabelos 
ao vento.
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Com o hospital a 30 km de sitância e 
um bebé a caminho, foi assim que a 
Graça me começou a contar a história 
do nascimento do seu primeiro filho.
Depois de voltar da casa do médico, 
volta a sentir um incomodo enquanto 
preparava o saco do bebé. O marido, 
atento ao Benfica, culpava os figos 
e as nozes por todo o mau estar de 
Graça.
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Contudo, lá seguiram viagem para a 
casa do médico num reboliço, com a 
Graça atrás aflita, com um rádio e o 
relato e um marido impaciente entre as 
jogadas e as lamurias da mulher.
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Na casa do doutor, combinaram sem 
demora, que o bebé nascia ali e o 
padrinho era o doutor.
Um pé de cada vez, escada a cima, 
subiram para deixar chegar o novo 
bebé. A Graça descreve a noite, como 
a mais linda de todas as luas e olhou-a 
serena pela janela.
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Com o primeiro filho nos braços, 
Graça é surpreendida pelo soluçar e 
emoção do marido que lhe cai nos 
braços de alegria. Depois do primeiro, 
vieram mais três e enchem se orgulho 
estes dois corações.
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A Maria tinha “tantas histórias, tantas, 
tantas”, mas contou-me aquela que 
diz recordar muitas vezes.
Com o marido a queixar-se de uma 
espinha na garganta, seguiram para 
o médico, que por impulso decidiu 
operar. Depois de operado e na espe-
rança de estar tudo bem, sabem que 
tem cancro na garganta e tudo cai. Foi 
tudo tão rápido, tão de repente. 
E é aqui que está a memória de Maria 
naquele momento. 
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No momento em que souberam e tudo o resto deixou de importar.
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A Maria sentiu o peso da cidade nas 
suas costas, mas foi como se fossem 
os únicos habitantes do planeta. 
“Porque os outros eram comple-
tamente indiferentes aquilo que se 
passava”, foi uma sensação estranha.
“Mas por outro lado, uma sensação 
de união e comunhão entre os dois, 
que nunca tinha existido. “
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